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Introdução 

[Introdução A: a questão básica que quero discutir nesta apresentação] Qual seria a 
concepção adequada de negatividade inerente à dialética? Qual o significado de uma 
dialética que não termina em síntese? 

[Introdução B: ponto que quero defender nesta apresentação] A negatividade inerente 
à dialética consiste na auto-crítica reflexiva que se efetua nas interações conflitivas 
entre indivíduos. No decurso dessa auto-crítica, as normas que orientam as práticas 
humanas se tornam vulneráveis diante de aspectos do mundo que resistem a uma 
conformação a elas. 

Quanto à concepção de dialética, isso implica que a dialética é, em geral, sempre 
dialética negativa. 

[Introdução C: Hegel e Adorno] Em relação às posições filosóficas que menciono aqui, 
defendo o seguinte ponto: A concepção de dialética que sustento foi desenvolvida por 
Hegel. É possível entender essa concepção de dialética através da reconstrução de 
passos importantes da Fenomenologia do Espírito. Isso nos permite reconhecer que a 
dialética é produzida através da prática de auto-crítica e nos ajuda a superar certa 
unilateralidade que caracteriza a Dialética negativa de Adorno. 

 

 

Primeira parte: “Ceticismo que atingiu a perfeição” 1 [self- consummating 
scepticism // sich vollbringende Skeptizismus] 

[A: A negatividade da experiência] A experiência ocorre quando expectativas de 
conhecimento são negadas e portanto tanto a concepção de objetos quanto as 
expectativas de conhecimento correspondentes à concepção desses objetos são mais 
uma vez determinadas.  

[B: Conflitos na superação da estrutura da experiência] A negatividade da experiência 
é superada (sublated) quando indivíduos confrontam suas diferentes expectativas de 
conhecimento. Quando isso acontece não sob a forma de uma simples colisão (na qual 
os indivíduos não percebem que eles possuem diferentes expectativas de 
conhecimento), mas sob a forma de conflito (o que significa que os indivíduos 
refletem sobre o fato de que possuem diferentes expectativas de conhecimento e 

                                                             
1 Na Fenomenologia do espírito: “Dieser sich vollbringende Skeptizismus (…)”; na tradução brasileira 
(parágrafo 78, pág. 66): “Esse cepticismo, que atingiu a perfeição” (N. do T.) 
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tentam resolver suas diferenças), então a negatividade é produzida pelos próprios 
indivíduos. 

[C: Práticas de auto-crítica como essenciais para percepção do conflito] Um conflito 
pressupõe que uma ordem comum está estabelecida, que esta ordem assegura aos 
indivíduos a articulação de critérios que lhes permite explorar as diferenças entre suas 
perspectivas. As práticas de auto-crítica são a base para tal ordem comum. Permitem 
às partes em conflito se tornar auto-conscientes dos modos pelos quais elas negam as 
normas uns dos outros. 

 

Segunda parte: Expondo-se a resistências a normas 

[D: Práticas de reflexão] A realização da dialética pressupõe práticas de reflexão 
porque práticas de reflexão são o meio através do qual as práticas de auto-crítica se 
realizam. É importante que não limitemos somente a práticas conceituais a nossa 
noção do que constituem práticas de reflexão, mas que consideremos também 
práticas artísticas, religiosas, só para indicar algumas. 

[E: Resistências do mundo] Práticas de auto-crítica promovem o distanciamento das 
normas que orientam práticas histórico-culturais particulares. Ao fazer isso, 
direcionam a atenção dos praticantes a aspectos do mundo que resistem à simples 
aplicação das normas em questão. 

[F: Dialética como crítica através do mundo] A crítica realizada através da dialética 
não é só produzida pelos indivíduos e suas práticas. Se a auto-crítica é realizada em 
seu sentido pleno, implica que o próprio mundo “critica” as normas que orientam 
nossas práticas histórico-culturais. 

 

Terceira parte: Dialética negativa reconsiderada 

[G: A abstração de Adorno] A compreensão do que sejam “experiências metafísicas”, 
implícita na concepção adorniana de dialética negativa, é abstrata. Com essa 
compreensão, Adorno abre nossas atividades conceituais aos modos nos quais o 
mundo resiste a estruturas normativas, conceituais. No entanto, ele ainda permanece 
limitado, na medida em que apenas articula a negatividade dessas resistências a 
partir de uma perspectiva teórica. Esse é o único modo pelo qual Adorno pode pensar 
uma negatividade que não é superada (sublated).  

[H: Superando a abstração adorniana através de Hegel] A concepção de Hegel do 
ceticismo que atingiu a perfeição (self-consummating scepticism // sich vollbringende 
Skeptizismus) permite-nos adotar uma perspectiva prática da negatividade e sua 
produtividade. Segundo Hegel, resistências ao mundo constituem um aspecto 
imprescindível da realização da dialética como prática crítica. A negatividade das 
resistências em questão não é superada, porque a prática desse tipo de ceticismo 
continuamente se volta aos modos pelos quais o mundo resiste às nossas normas. 

 


